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ESTIMATIVAS DE REPETIBILIDADE NA SELEÇÃO 
DE ÁRVORES ADULTAS DE SERINGUEIRA 1 
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RESUMO - O presente estudo foi conduzido com o objetivo de determinar o número de anos 
de sangria necessários para a seleção de genótipos superiores em populações adultas de pés 
francos de seringueira (Hevea spp.). Foram estimados os coeficientes de repetibilidade (), 
considerando o método de análise de variância para médias anuais de dois, três, quatro, cinco 
e seis anos. A repetibilidade média obtida foi de = 0,815, e a mais elevada foi de I3= 0,983 
para cinco anos de sangria. Tais resultados mostram que a variância genética entre plantas foi 
relativamente alta em comparação com a variância ambiental. Os maiores progressos espera-
dos na seleção foram obtidos com dois, cinco e seis anos de sangria, com percentuais de 
31,03, 33,24 e 3 1,93% respectivamente. Com  base nos resultados, conclui-se que as estimati-
vas do coeficiente de repetibiidade e o alto percentual de ganho genético para dois anos de 
sangria, embora ligeiramente inferiores aos coeficientes e ganhos de cinco e seis anos, indi-
cam que uma seleção massal conduzida nesta fase proporciona, efetivamente, maior pro-
gresso na seleção. 
Termos para indexação: !íevea, variãncia genética, variância ambiental, ganho genético 
ESTIMATE OF REPEATABILITY FOR SELECTION 
IN MATURE SEEDLINGS OF RUBBER TREE 
ABSTRACT - The present study was carried out to determine the number of annual means 
of tapping required to select mature seedlings of superior genotypes of rubber trees (Hevea 
spp). Coefficients of repeatability (p5) were estimated by using analysis of variance for annual 
mean of two, three, four, five and six tappings. An average repeatability value ( 0.815) 
was obtained, and the highest repeatability estimated was 5= 0.983, value obtained for 
five-year tappings. These results showed that the genetic variance between plants was higher 
when compared with the environmental variance. The largest progress in the selection was 
obtained utilizing two, five and six-year tappings with of 31.03%, 33.24% and 31.93%, 
respectively. llased on the results, it was concluded that two-year repeatability with a high 
percentual of genetic gain for two years tapping showed a better progress in the selection. 
Index terms: J-Ievea, genetic variance, environmental variance, genetic gain 
INTRODUÇÃO 
A multiplicidade de caracteres, em urna 
planta a ser selecionada com base em testes de 
progênies, sempre necessita de grandes popu- 
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lações para que haja uma seleção efetiva 
(Simmonds 1969). Entretanto, o nível de ope-
ração para proporcionar essa alternativa não é 
fácil de se praticar em seringueira, em razão 
de ser uma planta perene, de baixa produção 
de frutos e onde a obtenção e manutenção de 
grande número de famílias toma-se quase im-
praticável. 
Uma das formas de suplementar o programa 
de cruzamento seria a utilização da seleção de 
pés francos originários de grandes plantações, 
objetivando o aproveitamento dos genótipos-
elites existentes. Considerando que o estado 
de São Paulo possui atualmente grandes áreas 
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desses plantios e que a maioria de clones in-
donésios primários (PR 107, GT 1, Tjir 1, 
etc.), selecionados entre 1919 e 1926 (Dijk-
man 1951), estão incluídos na relação de elo-
nes mais plantados na Malásia e Costa do 
Marfim, isso vem mostrar que indivíduos su-
periores podem ser selecionados se a popula-
ção e a variabilidade genética dentro das po-
pulações forem relativamente grandes. 
De modo geral, é observado que as médias 
de produção de borracha seca, ano após ano, 
em pés francos de seringueira, são incapazes 
de repetir seu desempenho. As melhores 
plantas em um ano, não são necessariamente 
as melhores nos anos seguintes, dificultando, 
em parte, uma seleção adequada do ortete para 
posterior clonagem. Há, portanto, necessidade 
de informação acerca do numero de anos de 
sangria necessária para que se obtenha res-
posta mais concreta em relação a seu desem-
penho. 
O coeficiente de repetibilidade (p) segundo 
Vencovsky (1977) é utilizado no estudo de 
caracteres de plantas perenes, que se expres-
sam mais de uma vez no decorrer da vida do 
organismo. Baseia-se na tomada de mais de 
uma observação fenotípica de cada indivíduo 
sem utilizar progênies, a fim de medir a capa-
cidade que os organismos têm de repetir a ex-
pressão do caráter. Segundo Falconer (1975), 
este é o limite superior do coeficiente de her -
dabiidade (h2), e permite também estimar 
quantas observações fenotípicas devem ser 
feitas em cada indivíduo para que a seleção 
seja feita com eficiência e um mínimo de tra-
balho. 
Estimativas de coeficiente de repetibilidade 
em plântulas de seringueira foram obtidas por 
Waidynatha & Fernando (1972) no• Sri Lanka, 
e Alika (1980) na Nigéria, onde estimou repe-
tibilidades para produção diária de látex com o 
clone RRIM 600. 
No Brasil, Gonçaives et al. (1982) testaram 
vários métodos de estimação dos coeficientes 
de repetibilidade. Não detectando diferenças 
nas estimativas dos diferentes métodos, os 
autores sugerem o método de análise de va-
riância, por ser de mais fácil utilização. 
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O presente estudo teve como objetivo esti-
mar o coeficiente de repetibilidade para pro-
dução, bem como determinar o numero de 
anos de sangria necessário para a seleção de 
pés francos de seringueira através do método 
de análise de variância (Vasconcelios et al. 
1985). 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado em 1972, na Estação 
Experimental de Pariqueraçu, pertencente ao Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC), SP, em solo 
Podzólico Vermelho-Amarelo "integrade" para La-
tossolo Vermelho-Amarelo, de textura argilosa, 
profundo, topografia, ligeiramente inclinada e bem 
drenada. (Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
Agronômicas 1960). 
Predomina nessa área o clima tropical úmido Af 
(Kõppen), com transição para Cfa, sem estação seca 
definida. A temperatura média anual do local é de 
20,8°C, umidade relativa de 85,0% e pluviosidade 
média anual de 1.517 mm, com predominância de 
chuvas de outubro a abril e precipitação mais reduzi-
da de maio a dezembro, com altitude de 25,0 me- 
tros5 . 
O material para o experimento foi obtido de se-
mentes de polinização aberta do clone Fx 25, obtida 
na coleção do Centro Experimental de Campinas 
(CEC), germinadas em Pariqueraçu, e transplantadas 
para local definitivo com dois lançamentos foliares, 
ocupando uma área de 0,6 hectares no espaçamento 
de 7,0 m x 2,5 m em linhas únicas. Na condução do 
experimento, realizaram-se todas as práticas cultu-
rais convencionais ao cultivo da seringueira nessa 
fase (Cardoso 1980), exceto o controle fitossanitário 
da folhagem. 
A partir de 1981, após o período de desenvolvi-
mento vegetativo dos pés francos, mensurações 
anuais de circunferência do caule foram conduzidas a 
1,00 m do solo. Dados de produção foram registra-
dos nas 211 plantas do experimento. Utilizou-se o 
sistema de sangria S12 d/2 100%, e as produções 
mensais foram tomadas cumulativamente por planta, 
através da coagulação natural do látex nas tigelas. 
Para quantificação da borracha seca, adotou-se o 
método rápido de determinação, onde as produções 
'Arquivos da Seção de Climatologia Agrícola do Instituto 
Agronómico. 
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obtidas permaneciam em condições naturais arejadas, 
por algum período, até peso constante. As determi-
nações de produção foram feitas para uma média de 
130 cortes anuais, levando-se em consideração o 
peso médio de borracha seca/corte/árvore. 
O modelo matemático utilizado foi Yj = p + 
P + tj + eil,  onde 
 Yij  é a produção de borracha, p. é 
a média gerál, Pi  é o eleito aleatório de árvores, tj é o 
efeito fixo de sangria, e eij (O, a 2) é o erro experi-
mental, ondei = 1,2... ,n,ej = 1,2... K. 
As estimativas dos componentes de variáncia fo-
ram obtidas pela esperança matemática dos quadra-
dos médios, segundo o esquema da Tabela 1. O esti-
mador do coeficiente de repetibilidade () pelo mé-
todo de análise de variância foi: 
= &/ (ó + ô/r), onde fr2 é a variáncia en-
tre árvores, õ é a variáncia amCiental, e r é o nú-
mero de anos de sangria. 
O coeficiente de variação (C.V. %) foi calculado 
de acordo com a seguinte fórmula: 
C.V.V&/ médiaxl0O 
Para o cálculo do progresso esperado na seleção 
(Gs) entre médias das árvores para produção foi uti-
lizada a fórmula apresentada por Vencovsky (1977): 
ap Gs = ds-.,-- onde, 
(Jp  
= variância entre árvores. 
= 	 + ôj / r = variáncia fenotípica ao ní- 
vel de média das árvores. 
ds = diferencial de seleção. 
No entanto, corno a distribuição do caráter é 
normal e foi conduzida uma seleção truncada, isto é, 
foram descartadas todas as plantas abaixo de 150 
gramas de produção de borracha seca por corte, 
Vencovsky (1978) sugere utilizar: 
ds = ( - X) = Kf 
sendo 3t4 a média do caráter no material selecionado, 
após o descarte; Xf, a média do caráter no ma-
terial que está no campo, antes da seleção; e 1<, um 
valor tabelado em função da percentagem de indiví-
duos selecionados. Visto que o número de árvores 
estudadas foi inferior a 50, no cálculo do K, fo-
ram tomados os valores correspondentes à tabela 
XX de Fisher & Yates (1971), cuja metodologia de-
ve ser utilizada para casos dessa natureza. 
A percentagem de ganho genético de seleçáo foi 
conhecida através da fórmula: 
Gs 
% =-   -x 100, 
X 
onde X representa a média geral correspondente à 
média de dois, três, quatro, cinco e seis anos de san-
gria. 
TABELA 1. Esquema de análise de variância utilizada na avaliação da produção de borracha se-
ca/cortelárvore em família de meios-irmãos do clone Fx 25. Campinas, SI', 1988. 
Fontes de variação 	 G.L. 	 Q.M. 	 E(QM) 
Entre anos de sangria 	 (k- 1) 
Entre árvores 	 (n-1) 
Sangria x árvores 	 (k-i) (n-1) 
a = número de árvores. 
k = número de repetições temporárias de sangrias. 
k 
ni (yj 
- y. .)2 1(k- 1) 	 a + nVs 
J= 1 
ri 
k(yiy..) 2 /(n1) 	 a+ka 
Subtração 
= ab + 	 onde cr é a variáncia genéticaec4 é a variáncia temporária. 
a 2 = variáncia ambiental. 
Vs = diferenças entre anos e entre idades das árvores, os quais estão confundidos no experimento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os quadrados médios da análise de variân-
cia para repetições temporais de dois, três, 
quatro, cinco e seis anos estão apresentados na 
Tabela 2. Para as produções realizadas entre 
anos de sangria houve diferença significativa 
entre elas ao nível de 0,01 de probabilidade, 
pelo teste "F", utilizando-se do quadrado mé-
dio da interação para testar os efeitos de san-
grias. Entre árvores, os quadrados médios fo-
ram significativos a 0,01 de probabilidade, in-
dicando a existência de grande diferença entre 
elas na produção de borracha. 
Um problema prático enfrentado em pés 
francos de seringueira, quando envolve medi-
das tomadas em que o fator periodicidade 
ocorre, é que estas são afetadas por algumas 
mudanças regulares ou sistemáticas de ordem 
anatômica da casca. 
Em pés francos de seringueira, a espessura 
da casca e o número de anéis de vasos laticífe-
ros do caule cresce no sentido de cima para 
baixo. O número de anéis é dependente da es-
pessura da casca, e, no geral, nessas árvores a 
casca é espessa na base do caule, tomando-se 
mais fina no sentido da copa e, corresponden-
temente com tais regiões, são encontrados nú-
meros variados de anéis de vasos laticíferos, 
que, por sua vez, são significativamente cor-
relacionados com produão de látex (Dijkman  
1951). É provável que as diferenças significa-
tivas observadas no presente caso decorram da 
existência de efeitos ambientais e de efeitos de 
intenção entre ano de sangria x árvore, que 
mascaram a expressão do valor genotípico das 
árvores, porque a variação do peso, em gramas 
de borracha, da mesma planta, não poderá ser 
de natureza genética. 
As estimativas das variâncias dos pesos 
médios de borracha dentro das árvores para 
repetições temporárias de dois'a seis anos são 
apresentadas na Tabela 3. Observou-se uma 
variação da produção para a maior parte das 
árvores nas referidas repetições com uma ten-
dência de aumento dessa variação no primeiro 
painel, que, no presente estudo, corresponde 
aos três primeiros anos de sangria conduzidas. 
De certa forma, isso pode ser explicado pela 
variação do número de vasos laticfferos na 
casca, bastante variável em relação à altura do 
painel de sangria. Tratando-se de pés francos, 
o material utilizado no presente estudo, a ida-
de do tecido e a altura do corte influem na 
distribuição e na freqüência dos anéis de vasos 
laticíferos, considerando-se também a densi-
dade e o diâmetro destes na árvore (Buttery & 
Boatman 1976). 
As médias, a amplitude de variação e o coe-
ficiente de variação no que diz respeito à pro-
dução de borracha seca e circunferência do 
caule, referente às 39 árvores meio-irmãs do 
TABELA 2. Análise da variância para repetições temporárias de sangrias com base em médias 
anuais de sangria em produção/gramas de borracha seca/corte referentes a 39 ortetes 
meios-irmãos do clone Fx 25 estabelecidos na Estação Experimental de Pariqueraçu. 
Campinas, SP, 1988. 
2 anos 	 3 anos 
Fontes de 
variação 	 CL.' 	 Q.M.2 	 G.L. 	 Q.M. 
4 anos 	 5 anos 	 6 anos 
G.L. 	 Q.M. 	 G.L. 	 Q.M. 	 G.L. 	 Q.M. 
Entre anos de 1 	 1954,721" 2 	 1695,441" 3 	 1137,721" 4 	 865,628" 5 	 708,978" sangria 
Entre árvores(A) 38 	 99,448" 38 	 97,638" 38 	 160,292" 38 	 240,639' 28 	 267,978" 
S x A 38 	 14,063 76 	 31,688 114 	 33,853 152 	 34,625 190 	 36,445 
CL.: graus de liberdade. 
2 Q.M.: quadrado médio. 
** sïgnificativo ao nível de 0,01 de probabilidade. 
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TABELA 3. Estimativas das variãncias dos pe-
sos médios de borracha seca! gra-
mas/corte/ano dentro das árvores, 
para dois a seis anos de sangria, 
referentes a 39 ortetes de meios-
irmãos do clone Fx 25 de seringuei-
ra com 20 anos de idade na Estação 




Repetições temporárias de sangrias 
cação 
árvore 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos 
5 4,50 88,44 58,85 44,37 36,56 
9 121,21 117,68 120,68 119,12 95,67 
11 48,12 36,64 35,84 28,26 32,31 
13 84,89 86,87 78,62 66,02 55,45 
17 15,96 19,14 16,28 19,58 20,78 
19 115,21 58,05 39,22 39,09 31,28 
22 102,62 189,18 217,22 230,45 184,47 
23 54,29 27,29 54,96 43,96 51,88 
30 3,92 8,56 7,11 21,93 17,55 
31 14,53 20,98 14,14 16,79 13,66 
35 64,30 40,54 27,49 20,67 42,07 
38 126,56 173,51 122,61 92,20 88,60 
43 22,85 25,07 18,59 15,04 29,44 
49 148,78 74,73 50,37 39,94 34,97 
50 111,75 217,28 151,08 117,50 148,09 
56 8,08 4,04 4,53 3,87 3,37 
58 11,04 16,70 12,04 11.62 9,83 
61 87,12 201,39 142,57 107,31 87,07 
63 162,36 405,66 308,48 264,83 231,38 
66 49,70 26,11 43,49 34,65 39,40 
79 69,38 47,88 32,64 24,58 23,91 
80 32,16 24,65 16,42 13,71 47,05 
90 23,12 29,08 24,95 20,23 16,73 
96 106,73 58,11 46,59 36,84 34,30 
98 106,00 101,24 79,91 61,14 54,04 
101 89,11 45,63 48,16 41,83 45,14 
103 103,82 66,10 47,45 42,34 41,67 
113 31,60 29,95 34,64 32,25 58,65 
115 78,88 149,49 162,88 147,71 118,33 
159 23,94 34,60 23,23 18,46 17,52 
168 20,87 52,92 39,79 38,95 40,88 
169 21,12 26,85 24,01 21,68 18,22 
174 30,19 33,77 24,55 18,83 15,76 
182 94,39 104,31 112,14 105,46 85,41 
185 37,32 38,89 28,06 25,65 38,33 
191 148,26 75,39 52,91 104,53 118,06 
202 50,50 34,74 27,89 22,93 18,53 
206 59,84 63,99 42,87 33,31 27,41 
207 3,86 48,19 32,34 26,06 23,75 
clone Fx 25, são observados na Tabela 4. De 
modo geral, os coeficientes de variação relati-
vos à produção foram altos, variando de 
15,74% a 26,98% para as repetições temporá-
rias de dois e quatro anos, respectivamente. 
Essa elevada variação entre árvores já era de se 
esperar, considerando que cada árvore é um 
genótipo diferente. Entre outros caracteres, é 
possível que o número de anéis de vasos lati-
cfferos tenha variado consideravelmente, cau-
saudo uma grande flutuação na produção das 
árvores de uma mesma progênie. Em grandes 
plantações de pés francos na Malásia, Whitby 
(1919) observou que 9,8% das árvores de 
maiores produções produziram 28% do total 
em uma população de 1.011 pés francos co-
muns. Resultados semelhantes foram obtidos 
por Mass (1934) em um estudo de cinco mil 
pés francos, onde foi observado que, desse 
total, um grupo de 8% produziu 24% do total, 
ou seja quatro vezes mais do que a média das 
outras árvores, refletindo, em ambos os casos, 
um alto coeficiente de variação. 
A Tabela 5 mostra as estimativas para va-
riância entre plantas (&) e a variãncia am-
biental (&). De modo geral, tanto as êr2 
 co-
mo as &2 e apresentaram diferenças expressivas 
entre os diferentes números de repetições tem- 
TABELA 4. Médias (X, amplitude, desvio pa-
drão () e coeficiente de variação 
(CV.) referentes à média anual em 
gramas de borracha seca de 39 or-
tetes meios-irmãos do clone Ex 25 
com 20 anos de idade, estabelecido 
na Estação de Pariqueraçu. Cam-
pinas, SP, 1988. 
Repetições 
- Amplitude 
anuaisde X dasmádias C.V.% 
sangrias dos ortetes 
2 23,822 14,23-35,69 3,750 15,742 
3 21,344 12,54-37,25 5,629 26,373 
4 21,562 12,62-38,70 5,818 26,981 
5 21,814 13,15-40,96 5,884 26,975 
6 22,079 15,17-42,50 6,037 27,342 
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porárias. Considerando que o valor genotípico 
é o mesmo para todas as repetições de sangria 
na mesma árvore, a diferença observada nas 
variâncias entre plantas (&,) é que elas esti-
mam toda a variância genética (&b) e uma 
porção da variáncia ambiental permanente 
(&,) peculiar a cada árvore, a qual surge de 
fatores ambientais que começam a agir nos 
primeiros anos de vida, como um efeito per
-
manente (Blumer 1980). As diferenças nas va-
riâncias ambientais (ô) observadas repre-
sentam as mensurações dentro da árvore, po-
dendo ser divididas em componentes penna-
nentes (&) e temporários (&h, representan-
do efeitos ambientais a curto prazo, com inter -
valos de mensurações. Com base nestas esti-
mativas, foram obtidos os coeficientes de re-
petibilidade (), para as diferentes repetições 
temporárias. Os coeficientes apresentaram um 
valor médio de 0,815 e uma amplitude de 
j)= 0,675 e = 0,893 para três e cinco anos de 
sangria, respectivamente. Isso indica a presen-
ça de uma alta variância entre árvores e uma 
baixa variância nos cinco primeiros anos de 
sangria, mostrando, portanto, possibilidade de 
TABELA 5. Estimativas obtidas para variáncia 
das diferenças entre anos de san-
gria, (Vs), variãncia ambiental 
(â), variãncia entre médias das 
árvores (ô) e coeficiente de repe-
tibilidade t), referentes a 39 árvo-
res meios-irmãs do clone Ex 25 
com 20 anos de idade estabelecidos 
na Estação Experimental de Pari-
queraçu. Campinas, SP, 1988. 
Repetições 
anuais de 	 Vs 	 â 2 	 d 
sangria (r) 
2 49,760 14,063 42,692 0,858 
3 42,660 31,688 21,983 0,675 
4 28,304 33,853 31,613 0,789 
5 21,308 24,625 41,203 0,893 
6 17,244 36,445 38,589 0,864 
Médias 	 31,855 30,135 35,216 0,815 
seleção fenotípica simples nessa fase. Magni-
tudes mais baixas nos três primeiros anos de 
sangria devem-se, em parte, a uma maior va-
riância ambiental, explicado pela troca de pai-
nel de sangria de A para B de maneira irregu-
lar, isto é, não simultânea a todas as plantas 
do experimento. Essa mudança contribuiu para 
uma queda brusca na produção, refletindo um 
aumento na variância ambiental. 
Os progressos com a seleção foram altos e 
variaram consideravelmente entre as diferentes 
repetições temporárias (Tabela 6). Observou-
se que os maiores progressos na seleção foram 
obtidos com repetições de dois, seis e cinco 
anos de sangria, com percentuais de ganhos de 
31,03, 31,93 e 33,24. Nas repetições temporá-
rias de três e quatro anos, os progressos foram 
inferiores, com percentuais de 22,04 e 28,28, 
respectivamente. As altas percentagens do 
progresso esperado com a seleção para o ca-
ráter produção decorre talvez do fato de que a 
seringueira possui variabilidade genética do 
tipo "aditiva" (Tan & Subramanian 1976), 
contida na variância genética entre as árvores. 
É possível que o alto percentual de ganho ge-
nético com duas repetições temporárias seja 
devido à coincidência de as sangrias serem 
TABELA 6. Percentagem de intensidade de se-
leção (i%) diferencial de seleção 
(d.s.), variãncia fenotípica ao nível 
de médias (&j'), ganho genético 
(G.S.) e percentagem de ganho ge-
nético (%Gs) referente a 39 ortetes 
meios-irmãos do clone Ex 25 esta-
belecidos na Estação Experimental 
de Pariqueraçu. Campinas, SP, 
1988. 
Repetições 
anuaisde 	 i% 	 d.s. 	 & 	 G.S. %G.S. 
sangrias 
2 10 1,221 49,723 7,392 31,03 
3 10 1,221 32,545 4,705 22,04 
4 10 1,221 40,076 6,097 28,28 
5 10 1,221 48,128 7,252 33,24 
6 10 1,221 44,663 7,050 31,93 
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efetuadas a uma mesma altura e num mesmo 
painel, através da redução da variância am-
biental. 
Com respeito ao número de repetições 
anuais de sangria, necessárias para uma sele-
ção efetiva de pés francos de seringueira, ob-
servou-se que duas repetições temporárias com 
valores de coeficientes de repetibilidade 
(Ar 0,858) e ganho genético (G.s. = 31,03%) 
são mais eficientes para uma considerável se-
leção. Embora esses coeficientes se mostrem 
ligeiramente inferiores em comparação com os 
coeficientes e ganhos de cinco e seis repeti-
ções temporárias (Tabelas 5 e 6), pode-se ob-
servar que tal inferioridade toma-se insignifi-
cante se for considerado um ganho antecipado 
de três a quatro anos na seleção. Desta forma, 
sugere-se que a seleção seja praticada com ba-
se em dois anos de sangria, uma vez que, con-
siderando o tempo ganho, uma seleção massal 
conduzida nesta fase tende a proporcionar, 
efetivamente, maior progresso na seleção. 
CONCLUSÕES 
1. As estimativas do coeficiente de repeti-
bilidade e o alto percentual de ganho genético 
para dois anos de sangria, embora ligeiramente 
inferiores aos coeficientes e ganhos de cinco e 
seis anos, indica que uma seleção massal con-
duzida nesta fase proporciona efetivamente 
maior progresso na seleção. 
2. O valor do coeficiente de repetibilidade 
mostrou-se variável em relação ao número de 
anos de sangria temporária, em função dos 
valores das variâncias entre produções das 
sangrias. 
3. O alto valor do coeficiente de repetibili-
dade indica que a variação existente dentro de 
árvores é bem menor do que entre árvores. 
4. Existiu uma grande variação da produ-
ção entre as repetições das seis sangrias efe-
tuadas. 
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